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RESUMO. A contaminação da água por ovos de Schistosoma mansoni representa um desafio
substancial para a Saúde Pública em áreas tropicais e subtropicais, onde a falta de saneamento
básico amplifica a disseminação da esquistossomose. Esta doença parasitária é resultado do
contato humano com água contaminada pela larva infectante do parasita. Este projeto busca
estabelecer uma correlação entre o grau de contaminação da água por fezes humanas e o
consequente risco de contrair a esquistossomose. Além disso, visa destacar as principais
implicações à saúde decorrentes do parasitismo por S. mansoni, ao mesmo tempo em que
apresenta abordagens estratégicas para a prevenção e o controle da doença. Por meio de uma
análise abrangente, este estudo almeja fornecer propostas cruciais para a compreensão e o
enfrentamento mais eficaz dessa problemática de saúde pública.
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ABSTRACT. The contamination of water by Schistosoma mansoni eggs poses a significant
challenge to Public Health in tropical and subtropical areas, where the lack of basic sanitation
amplifies the spread of schistosomiasis. This parasitic disease results from human contact
with water contaminated by the infective larvae of the parasite. This project aims to establish
a correlation between the degree of water contamination by human feces and the consequent
risk of contracting schistosomiasis. Furthermore, it aims to highlight the key health
implications arising from the parasitism by S. mansoni, while presenting strategic approaches
for the prevention and control of the disease. Through comprehensive analysis, this study
aims to provide crucial insights for a better understanding and more effective addressing of
this public health issue.
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INTRODUÇÃO

A esquistossomose é uma doença parasitária que tem suscitado preocupações em
âmbito global, particularmente em regiões tropicais e subtropicais. A doença, instigada pelo
parasita do gênero Schistosoma, é predominantemente transmitida, por meio do contato direto
com águas infestadas com as larvas infectantes do parasita, chamadas de cercárias. A
contaminação hídrica com fezes humanas que tenham ovos do parasita configura-se como um



desafio para a saúde pública e é capaz de impor consequências sérias sobre a saúde das
populações impactadas (STEINMANN, 2006, WHO, 2019).
A água, sendo um recurso essencial para a existência humana, pode, quando contaminada por
parasitas, se converter em veículo de transmissão de doenças, exemplificado pela
esquistossomose. A presença de larvas infectantes do Schistosoma em águas proporciona um
ambiente propício para a evolução do ciclo de vida do parasita. Ao ter contato com essas
águas, indivíduos suscetíveis têm sua pele invadida por cercárias que migram para os vasos
sanguíneos do hospedeiro definitivo, tornando-se vermes adultos em seu sistema porta
hepático, desencadeando um vasto espectro de desordens de saúde do indivíduo parasitado
(COLLEY, 2014,GRYSEELS, 2006).
Os impactos da contaminação da água por S. mansoni na saúde humana são multifacetados,
abrangendo desde sintomas leves até complicações severas. Manifestações iniciais podem
envolver febre, calafrios, desconforto abdominal e diarreia. À medida que a infecção se
desenvolve, surgem problemas hepáticos e intestinais mais graves, tais como cirrose e fibrose
hepática. A esquistossomose pode provocar anemia desencadeando o desenvolvimento físico
e cognitivo de crianças acometidas (KING, 2008,VAN DER WERF, 2003).
Paralelamente aos impactos diretos sobre a saúde, a esquistossomose pode incitar
repercussões socioeconômicas de monta. Indivíduos afetados pela doença podem enfrentar
comprometimento da capacidade laboral e produtividade, influenciando negativamente as
economias locais e as condições de vida da comunidade. A ausência de acesso à água potável
e saneamento adequado amplifica o risco de contaminação e propagação da patologia (KING
C. H., 2010, HOTEZ, 2019).
Diante deste panorama, emerge a necessidade primordial de prevenção e controle da
contaminação da água por esquistossomose, visando promover a saúde e o bem-estar das
populações impactadas. Estratégias que abarquem saneamento adequado, educação em saúde,
tratamento apropriado e monitoramento epidemiológico de lugares endêmicos, desempenham
um papel crucial na mitigação da disseminação da enfermidade atenuando os seus efeitos
deletérios (KLOOS, 1995 ).
Neste contexto, o presente estudo almeja aprofundar a compreensão acerca da contaminação
hídrica por S. mansoni e seus impactos na saúde, com o intuito de contribuir para
conscientização, investigação e desenvolvimento de estratégias efetivas de prevenção e
controle. Ao analisar as raízes, consequências e medidas de intervenção, busca-se fornecer
“insights” valiosos para profissionais de saúde, administradores públicos e a comunidade em
geral, com vistas à promoção da saúde e aprimoramento da qualidade de vida das populações
afetadas. (FILHO, Francisco Anaruma, 2010).

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo retrospectivo transversal, no qual foram analisados relatórios de
e dados epidemiológicos relacionados à esquistossomose no contexto brasileiro, com foco
especial na cidade de Campinas. Foram investigados registros abrangendo uma década, de
2009 a 2019. Além disso, essa abordagem garantiu que os dados obtidos sejam específicos
para a região de Campinas e reflitam a situação da esquistossomose neste município. As
principais bases de dados consultadas são: PubMed, Scopus, SciELO e BIREME. Foram
utilizadas palavras-chave relacionadas à esquistossomose, prevalência, impactos na saúde e
estratégias de controle.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

A esquistossomose, causada pelo parasita Schistosoma mansoni, é uma doença parasitária que
tem sido uma preocupação crescente em áreas tropicais e subtropicais, com foco particular no
Brasil (Steinmann, 2006; WHO, 2019). A transmissão desta doença ocorre principalmente
através do contato humano com água contaminada por larvas infectantes do parasita. Os
dados analisados neste estudo indicam uma tendência geral de declínio no número de casos de
esquistossomose no Brasil de 2009 a 2019, com uma redução de quase 75% no número total
de casos. No entanto, a Região Nordeste continua sendo o epicentro da doença no país,
seguida pela Região Sudeste.

A contaminação da água por fezes humanas que contêm ovos do parasita é um dos principais
fatores de risco para a transmissão da esquistossomose. A falta de saneamento básico
adequado, especialmente em áreas rurais e periferias das grandes cidades, amplifica o risco de
contaminação e propagação da doença (Colley, 2014; Gryseels, 2006). Além disso, práticas
culturais, como o cultivo irrigado, e a falta de acesso à água potável também contribuem para
a disseminação da esquistossomose.

Os impactos da esquistossomose na saúde humana são variados, apresentando desde sintomas
leves, como febre e diarreia, até complicações mais graves, como cirrose e fibrose hepática. A
doença também pode afetar o desenvolvimento físico e cognitivo das crianças, levando a
anemia e atrasos no crescimento (King, 2008; van der Werf, 2003). Além dos impactos diretos
na saúde, a esquistossomose também tem implicações socioeconômicas, afetando a
capacidade de trabalho e a produtividade dos indivíduos, o que pode ter consequências
negativas para as economias locais (King C. H., 2010; Hotez, 2019).

No contexto de Campinas, os dados indicam uma tendência de declínio no número de casos
de esquistossomose ao longo dos anos, com uma redução ainda mais acentuada do que a
média nacional. No entanto, o pico observado em 2012 sugere que pode ter havido algum
evento ou conjunto de fatores que levaram a um aumento temporário nos casos, o que destaca
a importância de monitorar continuamente a situação e adaptar as estratégias de controle
conforme necessário (Ruivo S. Z., 2020)

Em termos de estratégias de controle, a implementação de políticas públicas voltadas para o
saneamento básico é fundamental para combater a esquistossomose. A construção de sistemas
de coleta e tratamento de esgoto, o fornecimento de água potável e a promoção da educação
em saúde são medidas essenciais para interromper o ciclo de transmissão da doença. Além
disso, a detecção precoce e o tratamento adequado dos casos são cruciais para evitar
complicações graves e reduzir a transmissão. (Ruivo S. Z., 2020)



CONCLUSÃO:

A esquistossomose, uma doença parasitária transmitida pelo Schistosoma mansoni, continua a
ser uma preocupação global em regiões tropicais e subtropicais, com foco especial no Brasil.
A água contaminada com larvas infectantes do parasita, provenientes de fezes humanas, é o
principal veículo de transmissão, e a falta de saneamento básico adequado amplifica o risco
de contaminação e a propagação da doença. Este estudo analisou dados epidemiológicos da
esquistossomose, com um enfoque especial na cidade de Campinas, e destacou várias
questões fundamentais.

Os resultados mostram uma tendência geral de declínio nos casos de esquistossomose no
Brasil de 2009 a 2019, embora a Região Nordeste continue sendo um foco significativo da
doença. A análise revela a importância do saneamento básico e da falta de acesso à água
potável na transmissão da esquistossomose. Além disso, os impactos na saúde humana são
diversos, variando desde sintomas leves até complicações graves, afetando o desenvolvimento
físico e cognitivo, especialmente em crianças.

A esquistossomose não apenas impacta diretamente a saúde, mas também tem implicações
socioeconômicas significativas, afetando a capacidade de trabalho e produtividade das
pessoas afetadas. A implementação de políticas públicas que promovam o saneamento básico,
o fornecimento de água potável, a educação em saúde e a detecção precoce e tratamento
adequado dos casos são fundamentais para combater a doença e reduzir seus efeitos adversos.

No contexto de Campinas, os dados sugerem uma tendência de declínio nos casos de
esquistossomose, embora seja importante manter uma vigilância constante e adaptar as
estratégias de controle conforme necessário. Este estudo visa fornecer informações valiosas
para profissionais de saúde, autoridades públicas e a comunidade em geral, com o objetivo de
promover a saúde e melhorar a qualidade de vida das populações afetadas. Em última análise,
a prevenção e o controle da esquistossomose são essenciais para mitigar os impactos na saúde
pública e promover o bem-estar das comunidades afetadas.
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